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RESUMO 

Introdução:  A doença falciforme (DF) é uma doença genética, resultando em
deformação nos glóbulos vermelhos. Dada a natureza sistêmica da doença,
pacientes com DF apresentam complicações orais especificas, como erupção
dentaria tardia, necrose pulpar assintomática e alteração no trabeculado ósseo.
O  manejo  odontológico  desses  individuos  falcemicos  exige  protocolos
específicos  que  minimizam  os  riscos  e  complicações  sistêmicas,  como
infecções, crises vaso-oclusivas e hipóxia. Objetivo: o objetivo desse trabalho é
analisar os principais protocolos adotados para atender o paciente portador da
doença  Falciforme,  ressaltando  uma  abordagem  multidisciplinar  no  manejo
desses pacientes visando a segurança e eficácia do tratamento odontológico.
Métodos:  Para  realização  desse  resumo  foi  utilizado  estudos  bibliográficos
através do portal periódico, SciELO, Google acadêmico e um compilado livre
dos últimos anos. Revisão de Literatura: A doença falciforme é resultado de
diferentes  genótipos  que  caracterizam em resultados  clínicos  da  síndrome,
podendo  ser  diagnosticada  precocemente  através  do  exame  de  triagem
neonatal. Tratando-se das complicações orais muitas se dá pela vaso oclusão
da hemoglobinopatia  anormal  causada pela  mutação  do  gene beta-globina.
Conclusão:  Portanto,  O  atendimento  odontológico  a  pacientes  com doença
falciforme exige  uma abordagem com base em protocolos  que  priorizem a
prevenção de complicações sistêmicas ou de fatores desencadeantes, como
infecções e dor. Alguns cuidados devem ser tomados como, uso de sedação e
redução  do  estresse,  profilaxia  antibiótica,  e  o  bom controle  dos  níveis  de
oxigênio.  Este  estudo  revelou  que,  a  integração  de  uma  abordagem
multidisciplinar é fundamental para garantir um tratamento seguro e eficaz.
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